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Roubos recuam 
na capital, mas 
avançam em 
alguns bairros
Cidade registra queda; levantamento 
aponta diferenças regionais

A cidade de São Paulo re-
gistrou 6.561 roubos em agos-
to de 2026, uma queda de 
21,4% em relação aos 8.355 
casos do mesmo mês de 2025. 
Apesar do recuo no total da 
capital, a comparação regio-
nal de janeiro a agosto mostra 
aumento das ocorrências em 
áreas como Monções, Santo 
Amaro, Consolação e Pinhei-
ros. Os dois recortes abran-
gem períodos diferentes: um 
considera apenas agosto; o 
outro, os oito primeiros meses 
de cada ano analisado.

Segundo a Prefeitura, o re-
sultado de agosto foi o menor 
para o mês desde o início da 
série histórica, em 2001. Os 
dados da Secretaria da Se-
gurança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP), divulgados pela 
Prefeitura, também indicam 
redução dos furtos. Foram 
19.178 registros em agosto 
deste ano, ante 22.001 no 
mesmo mês de 2025, uma di-
minuição de 12,8%.

No acumulado de janeiro 
a agosto, os roubos na capital 
passaram de 68.222, em 2025, 
para 58.093, em 2026. A dife-
rença é de 10.129 ocorrências 
a menos no intervalo. Esse 
total apresenta o resultado 
do município, enquanto os 
números regionais permitem 
observar onde houve redu-
ção e onde os registros cresce-
ram, mesmo diante da queda 
no conjunto da cidade.

Entre as áreas com aumen-
to de roubos, Monções pas-
sou de 973 ocorrências nos 
oito primeiros meses de 2025 
para 1.212 no mesmo perío-
do de 2026, alta de 24,6%. 
Em Santo Amaro, os registros 
subiram de 1.329 para 1.496, 
crescimento de 12,6%. Já na 
Consolação, foram contabili-
zados 1.262 casos neste ano, 
contra 1.155 no anterior, uma 
elevação de 9,3%.

Pinheiros também teve 
aumento nessa comparação. 
A região registrou 2.098 rou-
bos de janeiro a agosto de 
2026, ante 2.035 no intervalo 

equivalente de 2025, avanço 
de 3,1%. A categoria usada no 
levantamento regional reúne 
roubos em geral, de carga e a 
banco. Os roubos de veículos 
são registrados separadamen-
te nas estatísticas e não inte-
gram esse levantamento.

No Capão Redondo, houve 
redução de aproximadamen-
te 9,5%: o número de roubos 
caiu de 2.589 para 2.344 entre 
os dois períodos. Ainda assim, 
a região apresentou o maior 
volume de registros dessa 
categoria nos dois intervalos 
analisados. No Campo Lim-
po, outra queda, as ocorrên-
cias passaram de 2.449 nos 
oito primeiros meses de 2025 
para 1.947 em 2026.

Os furtos também tiveram 
comportamentos distintos 

conforme a região. Entre as 
áreas destacadas no levanta-
mento, Pinheiros apresentou 
o maior número de casos em 
2026: foram 6.923 de janeiro 
a agosto, contra 6.134 no mes-
mo período do ano anterior. 
O aumento foi de aproxima-
damente 12,9%. Os dados não 
incluem furtos de veículos, 
contabilizados em uma cate-
goria própria pela secretaria.

Em Perdizes, os furtos pas-
saram de 6.411 para 6.714, 
alta de 4,7%. Santo Amaro 
registrou aumento de 19,3%, 
com 4.801 ocorrências neste 
ano, ante 4.024 em 2025. As-
sim, a região teve crescimen-
to tanto nos furtos quanto nos 
roubos no acumulado dos 
oito meses. Os percentuais de 
cada modalidade se referem 

às respectivas bases de com-
paração, sem serem somados.

No Jardim Miriam, os fur-
tos cresceram 31,4%, de 982 
para 1.290. Na Vila Sônia, pas-
saram de 2.075 para 2.556, 
alta de 23,2%. O bairro da Vila 
Clementino teve aumento de 
14,9%, com 2.716 casos, ante 
2.363. Na Sé, centro antigo da 
capital, o movimento foi de 
queda: os registros recuaram 
de 6.714 para 5.281, redução 
de aproximadamente 21,3% 
entre janeiro e agosto de 
2025 e o mesmo intervalo de 
2026. Queda de agosto, por-
tanto, não significa que todas 
as áreas anallisadas tiveram 
menos ocorrências no acu-
mulado anual. As variações 
regionais mostram diferenças 
entre em cada um dos locais.
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Prefeitura investiga novo vazamento no Smart Sampa
A Prefeitura de São Paulo 

anunciou nesta terça-feira (3) 
uma nova investigação sobre 
o vazamento de dados sigilo-
sos de 17 mil câmeras inte-
gradas ao Smart Sampa. Se-
gundo reportagem do UOL, a 
falha permitiu acessar, duran-
te cinco dias, imagens de lo-
cais privados, incluindo con-
domínios e imóveis ligados a 
autoridades. A gestão Ricardo 
Nunes nega ataque ao siste-
ma e afirma que o arquivo foi 
repassado ilegalmente.

SEGUNDO CASO
É a segunda apuração so-

bre exposição de informações 
do programa em menos de 
um mês. A Secretaria Munici-
pal de Segurança Urbana in-
formou que adotará medidas 
administrativas e legais para 

identificar os responsáveis 
pelo envio da planilha. A pas-
ta sustenta que os links cita-
dos na reportagem não esta-
vam disponíveis para acesso 
público na internet.

As câmeras estavam hos-
pedadas em servidor da 
Monuv, empresa de arma-
zenamento em nuvem para 
equipamentos de segurança. 
Entre os locais mencionados 
pelo UOL estão imóveis liga-
dos ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes e aos ex-presiden-
tes Michel Temer e Fernando 
Henrique Cardoso.

CIBERSEGURANÇA
Segundo a Prefeitura, a 

planilha foi produzida em 
uma análise de ciberseguran-
ça da Prodam, iniciada em 
20 de outubro a pedido do 
prefeito. O trabalho foi apre-

sentado à Secretaria de Segu-
rança Urbana para orientar 
medidas adicionais de prote-
ção. A administração diz que 
as mais de 20 mil câmeras 
próprias do município não 
constavam no arquivo e que 

o serviço segue operando re-
gularmente na cidade.

A gestão municipal afirma 
que as empresas parceiras 
mantêm a responsabilidade 
pela administração, operação 
e segurança dos equipamen-

tos privados. A integração ao 
Smart Sampa, de acordo com 
a Prefeitura, não transfere ao 
município o controle dessa 
infraestrutura.

INVESTIGAÇÃO DO DIA 20 DE 
OUTUBRO

Em 20 de outubro, a admi-
nistração já havia aberto uma 
investigação após denúncia 
de exposição de dados que 
permitiam acesso a mais de 
58 mil câmeras. Segundo o 
UOL, as informações ficaram 
disponíveis por cerca de 11 
meses. A Prefeitura atribuiu o 
vazamento a um agente com 
acesso autorizado, afastado 
do cargo, e negou falha na 
plataforma. A gestão infor-
mou que retirou o repositó-
rio do ar e reforçou a prote-
ção com senhas exclusivas e 
autenticação em dois fatores 
após denúncia prévia.
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